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Introdução

Capim-pé-de-galinha (Eleusine indica)

• Diversas reclamações de falhas de controle

com os graminicidas em MT;

• Em 2012-2017 – Projeto de Monitoramento

de plantas daninhas resistentes a herbicidas

– IMAmt / UNIVAG / UFMT



Tabela 1 – Ano de coleta com respectivos locais (núcleos de produção) e número 
de amostra coletadas de Eleusine indica entre os anos de 2012 e 2016.

Número de Amostras coletadas por núcleo de produção 

algodoeira
Total

Ano de coleta Sul Centro
Centro-

Leste
Norte

Médio-

norte
Noroeste

2012 8 13 12 - - - 33

2013 - - - 23 14 16 53

2014 6 7 6 6 5 11 41

2015 7 11 4 5 9 12 48

2016 11 11 10 12 8 5 57

Total 32 42 32 46 36 44 232



Avaliação da resistência em amostras de Capim-pé-de-
galinha provenientes de áreas algodoeiras com relatos 
de não controle pelos herbicidas inibidores da ACCase

Figura 1 – Porcentagem de amostras de capim-pé-de-galinha (Eleusine indica), provenientes de

áreas algodoeiras de Mato Grosso, classificadas como resistentese susceptíveis a clethodim,

coletadas nos anos de 2012, 2013, 2014, 2015 e 2016.



Figura 3 – Áreas algodoeiras de Mato Grosso com presença de Eleusine indica resistente aos

inibiores da ACCase, nos anos de 2012 a 2016.



Figura 2 – Porcentagem de amostras de capim-pé-de-galinha (Eleusine indica), por núcleo de

produção algodoeiras de Mato Grosso, classificadas como resistentes, tolerantes e susceptíveis a

clethodim, coletadas nos anos de 2012 até 2016.

.



Avaliação da resistência cruzada a herbicidas 

inibidores da ACCase em biótipos de Eleusine indica

de três regiões do estado de Mato Grosso

• Três amostras previamente identificadas como resistentes

(provenientes de Sorriso – R-Sor, Sapezal – R-Sap e Campo Novo

do Parecis – R-Cnp) e uma susceptível (proveniente de Primavera

do Leste – S-Pva);

• Quando as plantas possuíam 1-2 perfilhos,, receberam os

tratamentos com clethodim e tepraloxydim (DINs) e haloxyfop-R

Methyl (FOPs) em 8 doses;



Herbicida / Biótipos

Parâmetros

a b c R2 DC 501 FR 50 DC 701 FR 70

haloxyfop

S-Pva 101,95 7,77 -1,50 0,98 7,58 - 13,10 -

R-Sor 60,04 19,58 -1,72 0,98 49,83 6,58 >498,8 >38,08

R-Sap 197,28 982,57 -0,64 0,94 180,91 23,88 385,17 29,41

R-Cnp 114,67 233,11 -0,77 0,94 166,76 22,01 418,46 31,95

clethodim

S-Pva 102,90 28,61 -1,51 0,99 27,6 - 47,21 -

R-Sor 143,03 347,34 -0,52 0,97 104,1 3,78 319,94 6,78

R-Sap 178,88 723,93 -0,71 0,99 190,1 6,89 387,91 8,22

R-Cnp 583,83 157564,76 -0,32 0,97 96,7 3,51 311,67 6,60

tepraloxydim

S-Pva 103,63 26,27 -1,45 0,96 25,04 - 43,62 -

R-Sor 111,34 150,19 -1,53 0,96 131,46 5,25 211,70 4,85

R-Sap 236,39 1174,81 -0,88 0,95 261,48 10,44 437,07 10,02

R-Cnp 114,95 236,58 -1,30 0,99 193,58 7,73 332,29 7,62

Tabela 5. Parâmetros a, b e c do modelo matemático, valores de DC 50 e DC 70 e fator de resistência

(FR) obtidos com as notas de controle aos 21 DAA, para três herbicidas em um biótipo suscetível (S-

Pva) e três resistentes (R-Sor, R-Sap e R-Cnp).

1- em g do i.a. /ha. haloxyfop dose comercial 62.35 g de i.a./ha, clethodim dose comercial 96.0 g de i.a./ha e tepraloxydim dose comercial 100.0 g de

i.a./ha.



Figura 3 - Sequenciamento das amostras 1, 11 e 7 (resistentes) e das amostras 19 e 23 (susceptível).

Polimorfismo foi confirmado pelo sequenciamento - mutação de base única (SNP) - troca de uma

adenina por uma guanina (A/G) que se traduz na troca de um Ácido Aspártico (Asp) por uma Glicina

(Gly) na posição 116 da região amplificada, que corresponde a posição 2078 da enzima Acetil-coA

carboxilase;



Herbicidas para manejo de capim-pé-de-galinha

resistente a inibidores da ACCase



Produtos para uso em pré-emergência da cultura da soja e das plantas daninhas

Produto (Ingrediente Ativo) Sitio de Ação Observação

Metribuzin
Inibidor da fotossíntese no fotossistema II, 

no sítio A (Grupo C1)

altas doses podem causar 
fitotoxicidade, atentar para 

o teor de argila e MO

Trifluralin
Inibidor da formação de microtúbulos 

(Grupo K1)

Clomazone
Inibidor da biossíntese de carotenoides 

(Grupo F4)

S-metolachlor
Inibidor da mitose (Grupo K3): inibe a 
formação de ácidos graxos de cadeia

muito longa

Sulfentrazone Inibidor da PPO ou Protox (Grupo E)

Piroxasulfone
Inibidor da mitose (Grupo K3): inibe a 
formação de ácidos graxos de cadeia

muito longa

Produto em fase de 
registro para a cultura e 

alvo. 

Produtos para uso em pós-emergência da cultura da soja e das plantas daninhas

Produto (Ingrediente Ativo) Sitio de Ação Observação

Glyphosate Inibidor EPSP sintase (Grupo G)
Em variedades de soja 

Roundup Ready

Glufosinato de Amônio Inibidor da glutamina sintetase (Grupo H)
Em variedades de soja 

Liberty Link



Produtos para uso em pré-emergência do algodão e das plantas daninhas

Trifluralin
Inibidor da formação de microtúbulos 

(Grupo K1)

Prometryn
Inibidor da fotossíntese no fotossistema II, 

no sítio A (Grupo C1)

Clomazone
Inibidor da biossíntese de carotenoides -

DOXP sintase (Grupo F4)

S-metolachlor
Inibidor da mitose (Grupo K3): inibe a 
formação de ácidos graxos de cadeia

muito longa

Melhor seletividade a 
cultura quando aplicado no 
estádio de “orelha de onça” 

da cultura

Diuron
Inibidor da fotossíntese no fotossistema II, 

no sítio A (Grupo C3)

Produtos para uso em pós-emergência da cultura do algodão e das plantas daninhas

Glufosinato de Amônio Inibidor da glutamina sintetase (Grupo H)

Em variedades de algodão 
resistentes: Liberty Link (LL) 
ou Glytol Liberty Link (GL / 

GLT)

MSMA Desconhecido (Grupo Z)
Aplicado em jato dirigido na 

entre-linha da cultura

Diuron
Inibidor da fotossíntese no fotossistema II, 

no sítio A (Grupo C3)
Aplicado em jato dirigido na 

entre-linha da cultura

Glyphosate Inibidor EPSP sintase (Grupo G)
Em variedades de algodão 

resistentes: Roundup Ready
Flex (B2RF / RF)



Conclusões

• Diversas áreas no MT com Capim-pé-de-

galinha resistente aos herbicidas inibidores

da ACCase (DIM e FOP);

• Primeiros relatos de múltipla (Glifosato e

FOP – Correia et al. 2017);

• Obrigatoriedade do uso de herbicidas pré-

emergentes;

• Novas tecnologias e produtos?!?!?!!?
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